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Resumo Gráfico

Resumo

O desenvolvimento de habilidades investigativas é um desafio no ensino superior, uma vez que os estudantes 
universitários devem ser capazes de gerar conhecimento e resolver problemas. Este estudo teve como objetivo avaliar o 
desenvolvimento dessas habilidades em estudantes universitários de Puno, especificamente em estudantes de ciências 
da saúde. A pesquisa adotou um delineamento quase experimental, apropriado para medir mudanças em um grupo 
antes e depois da intervenção. Para avaliar a eficácia do programa de desenvolvimento de habilidades investigativas, 
foi utilizado o teste de postos com sinal de Wilcoxon, uma ferramenta estatística robusta para comparar duas amostras 
relacionadas quando não se pode assumir a normalidade dos dados. Participaram do estudo 111 estudantes de 
cursos biomédicos, que foram submetidos ao programa projetado para melhorar suas habilidades de investigação. 
Os resultados deste estudo revelam achados significativos em várias áreas de desenvolvimento de habilidades de 
pesquisa. Em particular, foi observado um forte impacto no desenvolvimento estrutural, com um valor Z=-8,776 
(P<0,01), a sociabilidade e a difusão apresentaram Z=-8,918 (P<0,01), sugerindo que esses fatores desempenham 
um papel importante na eficácia das interações. A tecnologia digital, com Z=-9,027 (P<0,01), destaca a importância 
das ferramentas digitais no contexto investigativo. Por fim, a especialidade e disciplina tecnológica mostrou Z=-8,904 
(P<0,01), sublinhando a relevância da especialização no campo tecnológico. O programa para desenvolver habilidades 
de pesquisa demonstrou ser eficaz.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de competências inves-
tigativas no ensino superior tem sido objeto de 
inúmeros estudos, porém muitos deles carecem 
de abordagens práticas que integrem a teoria 
com a aplicação em sala de aula. Os métodos 
tradicionais geralmente focam na transmissão 
de conhecimento sem promover a autonomia 
e o pensamento crítico dos estudantes. Essa 
desconexão entre teoria e prática tem causado 
um déficit na capacidade dos alunos de gerar 
conhecimento de forma autônoma e de resol-
ver problemas complexos1. Neste contexto, o 
programa testado surge como uma inovação 
significativa, pois não apenas aborda essas li-
mitações, mas também introduz metodologias 
ativas que capacitam os alunos a participar de 
seu próprio processo de aprendizagem. No 
entanto, a percepção dos estudantes sobre o 
desenvolvimento dessas habilidades está dis-
tante do esperado, o que contribui para uma 
visão mais profunda sobre o estado atual da 
formação de habilidades investigativas e com-
petências profissionais2. Além disso, a neuroe-
ducação e o aprendizado cooperativo foram 
identificados como estratégias eficazes para 
desenvolver habilidades investigativas em es-
tudantes universitários, embora a implementa-
ção dessas estratégias possa variar de acordo 
com o contexto e a instituição de ensino3. De 
forma geral, o desenvolvimento de habilidades 
investigativas é uma necessidade urgente para 
a profissionalização e o sucesso no mercado de 
trabalho, sendo fundamental abordar esse pro-
blema de forma eficaz no ensino superior para 
que os alunos possam gerar conhecimento e 
resolver problemas de maneira eficiente4. Para 
que os futuros profissionais e técnicos da saúde 
enfrentem eficazmente os desafios do setor e 
melhorem a qualidade de vida das pessoas, é 
essencial integrar uma mentalidade orientada 
para a investigação nas atividades acadêmicas 
de graduação1. A pesquisa desempenha um pa-
pel crucial na formação integral dos estudantes; 
contudo, este processo não ocorre de maneira 
espontânea: ele exige planejamento, orienta-
ção e supervisão deliberada por parte dos do-

centes, razão pela qual deve ser incorporado 
aos currículos dos diferentes programas1. O de-
senvolvimento de habilidades investigativas é 
imperativo, pois a pesquisa não só constitui um 
processo fundamental dentro da universidade, 
mas também representa uma função essencial 
na prática profissional. Essa formação prepara 
os graduados para enfrentarem com sucesso as 
demandas do desenvolvimento científico e téc-
nico contemporâneo5.

O estado das habilidades investigativas no 
Peru é um tema relevante no ensino superior6. 
Nos cursos da área de saúde, observou-se que 
os estudantes têm uma percepção limitada so-
bre as habilidades investigativas, destacando a 
necessidade de que os professores sejam pes-
quisadores, e não apenas teóricos da pesquisa7. 
Além disso, em uma universidade privada em 
Lima, verificou-se que os estudantes possuem 
uma autoavaliação limitada de suas habilidades 
investigativas, com uma mediana de 2,0 habili-
dades percebidas em um total de 7,0 possíveis, 
e apenas 71,2% dos estudantes relataram ter 
a intenção de seguir a pesquisa como carrei-
ra8. Em outro estudo, os resultados revelaram 
que o nível de habilidades investigativas predo-
minava em um nível baixo, com apenas 9,0% 
dos estudantes atingindo um nível alto7. Outro 
estudo constatou que as habilidades investigati-
vas influenciam significativamente na redação e 
disseminação de descobertas entre estudantes 
de uma universidade privada em Ica, sugerin-
do que o desenvolvimento dessas habilidades é 
crucial para o sucesso acadêmico9.

As habilidades investigativas são fundamen-
tais para os estudantes universitários de ciências 
da saúde, pois promovem o pensamento crítico 
e analítico necessário para enfrentar problemas 
complexos na área da saúde10. A capacidade 
de realizar pesquisas rigorosas permite que es-
ses estudantes contribuam para o avanço do 
conhecimento científico, melhorem as práticas 
clínicas e desenvolvam novas estratégias de 
prevenção e tratamento de doenças11,12. Além 
disso, as habilidades investigativas aumentam a 
capacidade dos futuros profissionais de se man-
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terem atualizados com os mais recentes avan-
ços e de adaptarem suas práticas com base nas 
evidências mais recentes. Isso é essencial para 
fornecer um atendimento de qualidade e me-
lhorar os resultados de saúde da população13,14. 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o de-
senvolvimento de habilidades investigativas en-
tre os estudantes universitários de ciências da 
saúde da Universidad Nacional del Altiplano de 
Puno.

MÉTODO

Este estudo empregou um desenho qua-
se-experimental e foi realizado na Universi-
dad Nacional del Altiplano em Puno, Peru, 
utilizando uma abordagem quantitativa. 
Participaram da pesquisa 111 estudantes 
voluntários dos oitavo e décimo semestres 
dos cursos profissionais de Biologia, Enfer-
magem, Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Nutrição Humana e Odontologia. A seguir, 
apresentamos as características demográfi-
cas e profissionais dos participantes. A maio-
ria dos estudantes (55%, n=61) tinha entre 
21 e 24 anos, o que indica uma população 
predominantemente de jovens adultos. Além 
disso, 27,9% (n=31) tinha mais de 24 anos, 
enquanto apenas 17,1% (n=19) tinha me-

nos de 21 anos. Em relação à distribuição 
por sexo, a maioria dos participantes era 
do sexo feminino (57,7%, n=64), enquanto 
os homens representavam 42,3% (n=47). 
Em relação aos programas profissionais, o 
maior grupo era formado por estudantes de 
Odontologia (62,2%, n=69), destacando a 
popularidade do programa entre os partici-
pantes. Seguiram-se estudantes de Medicina 
Veterinária (18,9%, n=21), Nutrição Huma-
na (9,9%, n=11), Enfermagem (6,3%, n=7) e 
Biologia (3,2%, n=3). Esses resultados ilus-
tram uma representação diversificada de dis-
ciplinas acadêmicas, fornecendo uma visão 
global da população estudantil envolvida no 
estudo.

Variáveis X±DE N %

Idade 23.07±34.28

Menor a 21 anos 19 17,1

Entre 21 a 24 anos 61 55,0

Maior a 24 anos 31 27,9

Sexo

Feminino 64 57,7

Masculino 47 42,3

Tabela 1 - Variáveis sociodemográficas dos estudantes que participaram do estudo durante o ano de 2023.

continua...
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O estudo contou com a aprovação do Co-
mitê de Ética Institucional da Universidade Na-
cional do Altiplano, com número de registro 
N° 037-2023/CIEI UNA-PUNO. A pesquisa foi 
realizada em um período de três meses, de 
outubro a dezembro de 2023. É fundamental 
ressaltar os critérios de inclusão da amostra do 
estudo: os participantes deviam ser estudantes 
regularmente matriculados nos semestres 8º 
a 10º do ciclo acadêmico 2023-II. Por outro 
lado, os critérios de exclusão incluíram os estu-
dantes que decidiram não participar do Taller 
de Habilidades para la Investigación e aqueles 
que não concluíram o workshop integralmen-
te; esses indivíduos foram posteriormente eli-
minados da amostra. Além disso, foi estabele-
cido um critério de desistência voluntária, que 
permitia aos estudantes solicitar sua saída do 
estudo a qualquer momento.

Os pesquisadores elaboraram um questio-
nário com 36 itens, organizados em 4 dimen-
sões: as habilidades investigativas são divididas 
em várias categorias essenciais. As habilidades 
de desenvolvimento estrutural permitem or-
ganizar e apresentar informações de maneira 
coerente, abrangendo o design de projetos, a 
organização de conteúdos e a elaboração de 
relatórios claros. As habilidades de socializa-
ção e divulgação são cruciais para a comuni-
cação eficaz dos resultados, incluindo trabalho 
em equipe, apresentações orais e dissemina-

ção por diversas plataformas. As habilidades 
tecnológicas digitais envolvem o uso de fer-
ramentas e software para pesquisa, busca de 
informações on-line e comunicação digital15. 
Finalmente, as habilidades de especialidade 
ou disciplina tecnológica são conhecimentos 
e competências específicas de cada área de 
estudo, que permitem a aplicação de técnicas 
e a inovação no campo correspondente. Em 
conjunto, essas habilidades são fundamentais 
para realizar pesquisas de qualidade e contri-
buir para o conhecimento em diversas discipli-
nas. O instrumento elaborado para a avaliação 
dos participantes apresentou uma confiabi-
lidade notável, com um coeficiente alfa de 
Cronbach α = 0,874. Esse valor indica que o 
instrumento possui alta consistência interna, 
o que sugere que as diferentes perguntas ou 
itens que o compõem medem de maneira co-
erente o mesmo construto.

Na pesquisa, foi implementado o programa 
"Investigando en salud", estruturado no desen-
volvimento de 4 temas principais: Habilidades 
investigativas, Habilidades de desenvolvimen-
to estrutural, Habilidades de socialização e di-
vulgação, e Habilidades tecnológicas digitais. 
Os workshops foram realizados em um total 
de quatro sessões teórico-práticas, programa-
das com um intervalo de três semanas entre 
cada uma, permitindo aos participantes tempo 
suficiente para completar as tarefas atribuídas 

Variáveis X±DE N %

Carreira profissional

Biologia 3 3,2

Enfermagem 7 6,3

    Medicina Veterinária e Zootecnia 21 18,9

    Nutrição Humana 11 9,9

    Odontología 69 62,2

...continuação tabela 1
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e garantir o cumprimento dos objetivos pro-
postos para cada workshop. Esses workshops 
foram conduzidos por especialistas em desen-
volvimento de habilidades investigativas, que 
também são professores pesquisadores quali-
ficados pelo Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia do Peru. As sessões teóricas foram 
realizadas presencialmente e abordaram os 
seguintes aspectos: o método científico, pro-
jeto de pesquisa, normas bibliográficas (APA – 
Vancouver), artigo científico, ética na pesquisa 
biomédica, considerações do comitê de ética 
da UNAP, importância e estratégias de sociali-
zação investigativa, buscadores bibliográficos 
em Ciências da Saúde, software para detec-
ção de similaridade, bioestatística – conceito, 
gestores bibliográficos e avanços tecnológicos 
em pesquisa. Durante as sessões práticas, os 
participantes tiveram a oportunidade de apli-
car concretamente os conceitos e habilidades 
adquiridos ao longo do workshop. Cada um 
deles escolheu um tema de interesse e elabo-
rou um relatório científico, o que lhes permi-
tiu integrar os conhecimentos teóricos com a 
prática investigativa. Este exercício não apenas 
fomentou sua capacidade de análise crítica, 

mas também proporcionou a experiência de 
estruturar um trabalho científico.

Os dados obtidos foram analisados utili-
zando o teste de postos com sinais de Wilco-
xon, com o objetivo de avaliar a eficácia do 
programa de desenvolvimento de habilidades 
investigativas em estudantes de ciências da 
saúde. Essa análise considerou quatro dimen-
sões principais: Desenvolvimento estrutural, 
Socialização e divulgação, Tecnologia digital 
e Especialidade e disciplina tecnológica. Cada 
uma dessas dimensões foi essencial para 
compreender como o programa impactou as 
competências dos participantes. Os resulta-
dos de todas as análises mostraram significân-
cia estatisticamente relevante, com valores 
de P<0,05, o que sugere que as melhorias ob-
servadas são significativas e não fruto do aca-
so. Os cálculos foram realizados utilizando o 
software IBM SPSS versão 26, garantindo uma 
análise robusta e confiável dos dados coleta-
dos. Esse enfoque analítico não apenas per-
mitiu validar a eficácia do programa, como 
também forneceu informações valiosas para 
melhorias futuras e adaptações no design de 
workshops de formação.

Habilidades investigativas Prévio Posterior Z p

Desenvolvimento estrutural 2,36± 0,795 3,98 ± 0,603 -8,776A ,000*

Socialização e divulgação 2,13 ± 0,728 4,06 ± 0,651 -8,918A ,000*

Tecnologia digital 1,81 ± 0,625 3,95 ± 0,578 -9,027A ,000*

Especialidade e disciplina 
tecnológica 1,99 ± 0,681 3,88± 0,568 -8,904A ,000*

Fonte:  Dados da pesquisa. a Teste de postos com sinais de Wilcoxon (Z).

•p<0,0001

Tabela 2 - Influência do programa “Investigando en salud” no desenvolvimento de habilidades investigativas 
em estudantes de ciências da saúde.

RESULTADOS
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O programa de desenvolvimento de ha-
bilidades investigativas implementado nos 
estudantes das áreas biomédicas influen-
ciou significativamente o desenvolvimento 
estrutural das habilidades investigativas (Z 
= -8,776; p<0,001), visto que os estudantes 
conseguiram desenvolver um processo me-
tódico e organizado para adquirir e aperfei-
çoar competências essenciais em pesquisa. 
Esse enfoque envolve a implementação de 
estratégias e práticas pedagógicas projetadas 
para guiar os estudantes por várias etapas do 
processo investigativo, desde a formulação 
de perguntas de pesquisa até a divulgação 
dos resultados. Isso foi demonstrado, pois 
a média do desenvolvimento estrutural das 
habilidades investigativas antes e depois da 
implementação do programa foi de 2,36 ± 
0,795 e 3,98 ± 0,603, respectivamente.

O programa implementado influenciou 
significativamente a sociabilidade e a difu-
são de conhecimentos (Z=-8,918; p<0,001), 
visto que os estudantes conseguiram socia-
lizar e disseminar conhecimentos entre ou-
tros estudantes universitários das áreas da 
saúde, o que é crucial para a formação de 
profissionais competentes e comprometidos 
com a comunidade. Isso foi comprovado 
pela média da sociabilidade e difusão antes e 
depois da implementação do programa, que 
foi de 2,13 ± 0,728 e 4,06 ± 0,651, respecti-
vamente.

O programa implementado também teve 
um impacto significativo no manuseio da 

tecnologia digital na busca de informações, 
uma habilidade fundamental para realizar 
pesquisas durante a graduação (Z = -9,027; 
p<0,001), já que os estudantes conseguiram 
manusear a tecnologia digital na busca por 
informações, uma habilidade essencial para 
a pesquisa na graduação, especialmente em 
um mundo onde o acesso a dados e recur-
sos eletrônicos é vasto e está em constante 
evolução. Isso foi comprovado pela média 
da tecnologia digital antes e depois da im-
plementação do programa, que foi de 1,81 ± 
0,625 e 3,95 ± 0,578, respectivamente.

O programa desenvolvido influenciou sig-
nificativamente o manuseio da especialida-
de e da disciplina tecnológica (Z = -8,904; 
p<0,001), visto que os estudantes aprofun-
daram-se em áreas específicas do conheci-
mento e aplicaram tecnologias avançadas de 
maneira eficaz. Em um ambiente de trabalho 
e acadêmico cada vez mais complexo e com-
petitivo, a especialização permite o desenvol-
vimento de competências técnicas e conheci-
mentos profundos em um campo particular, 
o que é crucial para a inovação e liderança 
na indústria. Por outro lado, a disciplina tec-
nológica implica um enfoque estruturado e 
metódico para a utilização e aplicação de 
tecnologias, garantindo que elas sejam imple-
mentadas de maneira eficiente e ética. Isso 
foi demonstrado, pois a média da especiali-
dade e disciplina tecnológica antes e depois 
da implementação do programa foi de 1,99 ± 
0,681 e 3,88 ± 0,568, respectivamente.

DISCUSSÃO

O programa projetado para os estudan-
tes das áreas biomédicas teve um impacto 
significativo no desenvolvimento estrutural 
dessas habilidades (Z = -8,776; p<0,001). O 
desenvolvimento de habilidades está associa-
do à formação de profissionais nas ciências 
da saúde, pois essas habilidades permitem 
aos estudantes desenvolver competências 
essenciais para a pesquisa, especialmente na 

formação universitária16,17. Essas habilidades 
não são apenas fundamentais para o exercí-
cio profissional, mas também permitem que 
os estudantes adquiram competências essen-
ciais para a pesquisa, o que é decisivo em um 
campo que está em constante evolução18. A 
integração de metodologias inovadoras no 
currículo, como observado em várias inicia-
tivas educacionais, pode potencializar ainda 
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mais essas habilidades, melhorando assim a 
qualidade do processo de ensino-aprendiza-
gem e contribuindo para a solução de pro-
blemas de saúde na sociedade19. Portanto, é 
imperativo que as instituições de ensino con-
tinuem aprimorando seus programas formati-
vos para garantir que os futuros profissionais 
estejam equipados com as ferramentas neces-
sárias para enfrentar os desafios do setor de 
saúde e contribuir para o avanço científico e 
tecnológico em suas respectivas áreas.

O programa de desenvolvimento teve um 
impacto significativo na sociabilidade e difu-
são de conhecimentos, conforme demons-
tram os resultados estatísticos (Z=-8,918; 
p<0,001). Essa capacidade de socializar e 
disseminar conhecimentos é fundamental 
para a formação de profissionais competen-
tes e comprometidos com a comunidade20. 
Ao permitir que os estudantes compartilhem 
e discutam suas descobertas com outros uni-
versitários das áreas biomédicas, fomenta-se 
a colaboração e o intercâmbio de ideias, que 
são cruciais para a construção de conheci-
mento e resolução de problemas complexos 
no campo da saúde17. Além disso, essa capa-
cidade de disseminação de conhecimentos é 
essencial para a aplicação prática dos resulta-
dos de pesquisa e para a tomada de decisões 
informadas na atenção médica, como subli-
nha21. Nesse sentido, o programa de desen-
volvimento de habilidades investigativas con-
tribuiu significativamente para a formação de 
profissionais de saúde capazes de comunicar 
e compartilhar seus conhecimentos de forma 
eficaz.

O programa também impactou significa-
tivamente o manejo da tecnologia digital na 
busca por informações, uma habilidade essen-
cial para a pesquisa na graduação (Z = -9,027; 
p<0,001). Em um ambiente em que o acesso 
a recursos eletrônicos vastos e em constante 
evolução é comum, a capacidade dos estu-
dantes de navegar e utilizar eficazmente as 
ferramentas digitais é essencial para realizar 
pesquisas significativas22. Essa necessidade é 
reforçada por descobertas que sugerem que 
muitos estudantes, apesar de serem rotulados 

como "nativos digitais", muitas vezes carecem 
de habilidades sofisticadas de alfabetização 
informacional necessárias para o sucesso aca-
dêmico23. Portanto, as instituições de ensino 
devem priorizar o desenvolvimento dessas 
competências em seus currículos para prepa-
rar os estudantes para as demandas dos am-
bientes de pesquisa modernos. Ao integrar 
o treinamento específico em competências 
digitais, os programas podem melhorar as ca-
pacidades de pesquisa dos estudantes e, em 
última análise, fomentar uma geração de pro-
fissionais que não apenas sejam proficientes 
no uso da tecnologia, mas também capazes 
de se engajar criticamente com a informação 
que encontram24.

O programa implementado impactou sig-
nificativamente o manejo da especialidade e 
disciplina tecnológica (Z = -8,904; p<0,001). 
Essa melhora permite que os estudantes se 
aprofundem em áreas específicas do conhe-
cimento, ao mesmo tempo que aplicam efi-
cazmente tecnologias avançadas. As impli-
cações práticas desse avanço são profundas, 
especialmente na preparação dos estudan-
tes para as exigências de um mercado de 
trabalho em rápida evolução, onde a compe-
tência tecnológica é primordial25. Dado que 
as indústrias dependem cada vez mais de 
tecnologias sofisticadas, equipar os estudan-
tes com a capacidade de navegar e utilizar 
essas ferramentas de forma eficaz garante 
que eles permaneçam competitivos e capa-
zes de contribuir para a inovação em seus 
campos26. Além disso, o fomento de conhe-
cimentos especializados por meio de pro-
gramas educativos específicos pode levar 
a uma tomada de decisões mais informada 
e a habilidades de resolução de problemas, 
que são essenciais nos complexos ambien-
tes profissionais atuais27. Por conseguinte, as 
instituições de ensino devem priorizar a in-
tegração da formação tecnológica avançada 
em seus currículos, não apenas para melho-
rar os resultados acadêmicos, mas também 
para preparar os estudantes para carreiras 
profissionais de sucesso em um cenário cada 
vez mais digital.
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CONCLUSÃO

O programa projetado para estudantes 
de biomedicina teve um impacto significa-
tivo no desenvolvimento estrutural de com-
petências essenciais, conforme indicado por 
uma robusta análise estatística. Esse achado 
destaca a eficácia do programa na melhoria 
das capacidades dos estudantes, o que é im-
portante para seu crescimento acadêmico e 
profissional. Ao fomentar essas habilidades, o 
programa não só contribui para o desenvol-
vimento individual dos estudantes, mas tam-
bém fortalece a qualidade geral da educação 
no campo das ciências da saúde. Além dis-
so, o desenvolvimento dessas competências 
está intrinsecamente ligado à formação dos 
futuros profissionais da saúde. As competên-
cias adquiridas por meio deste programa são 
vitais para a condução de pesquisas e para 
navegar nas complexidades da assistência à 
saúde. À medida que os estudantes adqui-
rem essas habilidades essenciais, estão mais 
bem preparados para enfrentar os desafios 
do mundo real em suas futuras carreiras. Isso 
ressalta a importância de integrar o desenvol-
vimento de habilidades na educação biomé-
dica, garantindo que os graduados estejam 

preparados para se destacar tanto na pesqui-
sa quanto nas aplicações práticas dentro do 
setor de saúde.

Essa melhoria da competência digital é vital 
no panorama acadêmico atual, onde o acesso 
a vastos e rapidamente evolutivos recursos ele-
trônicos é a norma. Ao equipar os estudantes 
com as habilidades necessárias para navegar e 
utilizar eficazmente as ferramentas digitais, o 
programa garante que eles estejam bem prepa-
rados para se envolver em atividades de pesqui-
sa significativas. Além disso, a capacidade de 
manusear com destreza a tecnologia digital não 
só facilita o processo de pesquisa, mas também 
fomenta uma cultura de inovação e pensamen-
to crítico entre os estudantes. À medida que 
eles adquirem proficiência no uso de recursos 
digitais, estão em melhores condições de reali-
zar pesquisas abrangentes e contribuir com va-
liosas descobertas para suas áreas. Isso sublinha 
a importância de integrar a alfabetização digital 
nos programas educacionais, capacitando os 
estudantes a aproveitar a tecnologia de manei-
ra eficaz e aprimorando suas capacidades ge-
rais de pesquisa em um mundo cada vez mais 
digital.
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